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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
1.1 O  Diretor  Superintendente  do  CEETEPS - - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - dirige-se a este Colegiado para expor e requerer o seguinte:

1.1.1 A ETE (interessada no presente protocolado), durante os anos letivos de 1992 e 1993, pertencia à Divisão Estadual de Ensino Técnico - DEET -- Secretaria da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico a qual autorizou, através de Resoluções, a instalação e funcionamento das habilitações que oferece, sem que fossem providenciados os encaminhamentos à apreciação do CEE, conforme estabelece o Parágrafo Único do artigo 3º da Deliberação CEE nº 26/86, com as alterações introduzidas pela Deliberação CEE nº 11/87;

1.1.2 a partir de 01-01-94, com a publicação do Decreto nº 37.735/93, a referida Unidade Escolar integrou-se à rede de ensino do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, que conta com as atribuições de Supervisão Escolar delegada, conforme Resolução SE nº 210, de 26-08-93; 

1.1.3 - o Grupo de Supervisão Escolar, ao rever a documentação de autorização dos cursos ministrados pela referida Unidade Escolar, constatou a necessidade de atendimento aos termos da retromencionada Deliberação CEE, razão pela qual são encaminhados os documentos pertinentes à autorização de instalação e funcionamento dos cursos que passou a ministrar no referido período e a conseqüente convalidação de estudos dos seus alunos.

1.2 O Grupo de Supervisão, em sua manifestação, ressalta que o Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS foi aprovado pelo Parecer CEE nº 1.930/83 e que suas posteriores alterações também o foram por este Colegiado. O Anexo Regimental da Unidade, em questão, foi aprovado pelo Conselho Deliberativo em 14-09-94 e é o mesmo adotado pelas 85 UEs que, pelo Decreto nº 37.735/93, foram transferidas para o CEETEPS

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1 No presente caso, a instrução do protocolado comprova, conforme informação da digna Assistência Técnica:

1.2.1.1 - a ETE Comendador João Rays, de Barra Bonita, requer a  legalização das Habilitações Profissionais Plena e Parcial de Técnico em Estruturas Navais, instaladas em 1993, mas indevidamente autorizadas pelo Despacho da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico de 31-08-93, posto que reúne condições para continuar o seu funcionamento;

1.2.1.2 o Relatório apresentado pelo Grupo de Supervisão Escolar contém, inclusive, o número de alunos matriculados em cada ano letivo e a relação dos equipamentos. 

1.2.1.3 O Plano de Curso está .coerente tanto com o RE, aprovado pelo Parecer CEE nº 1.930/83, com as alterações aprovadas pelos Pareceres CEE nºs. 232/86, 1.627/86, 961/88, 405/89 e 127/90, como com o Anexo Regimental. Apresenta:

a) objetivos gerais e específicos, requisitos para inscrição e matrícula, organização curricular e forma de acompanhamento, controle e avaliação do processo educacional e o perfil do profissional e seus campos de atuação: nos projetos, desenhos e construção de estruturas mecânicas e metálicas de navios, embarcações e escritórios de projetos navais, estaleiros, empresas que trabalham com estruturas, caldeiras e manutenção e institutos de pesquisa; no projeto: “ estuda as especificações, elabora cálculos e desenhos, prevê os equipamentos necessários a serem incluídos e colabora no planejamento de estruturas metálicas e mecânicas; orienta e executa todas as fases da instalação de máquinas, dos motores, dos equipamentos mecânicos e da construção, manutenção e reparos das embarcações; auxilia o engenheiro na fiscalização da construção de estruturas mecânicas e metálicas”.

b) os Quadros Curriculares, referentes aos anos de 1993 a 1996, foram elaborados de acordo com a legislação sobre o assunto, no que diz respeito aos mínimos de carga horária, componentes curriculares obrigatórios e nomenclatura das matérias e estágio supervisionado: Lei nº 5.692/71, Resolução CFE n º 06/86, Parecer  CFE nº 45/72 e Deliberação CEE nº 29/82. O mesmo sucede com os quadros curriculares da respectiva Habilitação Parcial.

c) as Habilitações Profissionais que a ETE interessada mantém e que foram aprovados pelo Parecer CEE nº 802/95:

c.1 - Plena de Técnico em Processamento de Dados;

c.2 - Parcial de Auxiliar de Microcomputador;

c.3 - Plena de Técnico em Processamento de Dados - QP - IV;

c.4 - Plena de Técnico em Secretariado;

c.5 - Plena de Técnico em Secretariado - QP - IV.

1.2.1.4 - As relações dos alunos, cuja convalidação de  estudos é solicitada,  encontram-se às fls. 45 e 48.

1.2.2 O Processo CEE nº 648/96 trata da autorização para instalação e funcionamento do Curso.

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 autorizam-se a instalação e o funcionamento do curso regular da Habilitação Profissional Plena de Técnico em Estruturas Navais, na ETE “Comendador João Rays”, em Barra Bonita;

2.2 Aprova-se o Plano de Curso respectivo.

2.3 Enviem-se cópias, devidamente rubricadas, do Plano de Curso e deste Parecer ao interessado.

2.4 Convalidam-se os estudos realizados, de 1993 a 1996, pelos alunos cuja relação se segue, conforme consta às fls. 45 a 48 deste Processo.

São Paulo, 27 de dezembro de 1996

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab



      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 22 de janeiro de 1997

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

Vice-Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala "Carlos Pasquale", em 05 de fevereiro de 1997.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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